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BRAGA 21 DE OUTUBRO

Robulice

A Regeneração e a sua gente apesar de 
balida, vencida e humilhada salvou ainda 
da celeberrima derrota manha bastante 
para tentar urdir inlriguinhas de soa­
lheiro.

Referindo-se á próxima eleição 
de camara municipal, faz de generosa, 
e diz no numero de honlem — não to­
maremos parte na eleição.

0 sujeito d’este tomaremos é o go­
vernador civil, o adminislrador, os rege­
dores, os dedicados amigos da campanha 
de 15 dagosto, e todos os que veem no 
sr. Fontes o homem economico e sisudo 
de Portugal e dos Algarves.

Todos esperavam tão magnanimo pro­
ceder. As nossas aucloridades fortes na 
sua popularidade e prestigio, permit- 
lem aos eleitores do concelho com­
binarem a lista dos seus vereadores. 
Os governistas não disputam a elei­
ção. Tem força, mas não querem. Se 
quizessem, ai de nós! venciam. São ge­
nerosos, e para se distrahirem é qoe in­
trigam, inventam e choram a ingratidão 
dos eleitores,

Não os tiraremos d’essa illusão. Co- 
nhccemol-os.

O povo é que apesar de os conhecer, 
sempre tinha vontade de vêr a repetição 
das scenas de 15 d’agosto.

Foi uma festa para elle, e não ten­
do cá na provincia as paradas do gene­
ral Fontes gosta de se rir com as triste­
zas de certos politicos que tiram da sua 
extrema penúria baforadas de generosi­
dade.

O governo protejo embora indirecla- 
menle, em Lisboa, uma lista de amigos 
para vereadores da capital. No Porto as 
primeiras aucloridades não são indiffe- 
rentes á próxima eleição camararia, em 
Braga—a Regeneração orgão de todas as 
aucloridades grandes e pequenas—decla­
ra que fica o campo livre aos eleitores do 
concelho !

Quanta vaidade mordida, quanto or­
gulho achatado, quanto amor proprio of- 
fendido não custaria esta declaração of- 
ficial?

Ha ainda um meio de rehabilitação— 
organise a gente do governo a sua lista, 
dispule-a e faça-a triumphar nas urnas.

Venha de lá isso, a vêr o que sae.
Mas em quanto não deliberarem isto, 

não esteja a Regeneração obrigando os 
seus amigos a parecerem ainda mais ri­
dículos do que realmente são n’estas cou­
sas publicas.

E’ melhor ir vivendo a vida que vi­
vem.

Olhem, que o povo já os linha esque­
cido ...

Mau fado persegue a Regeneração. 
Sempre infeliz nas suas afirmativas, mais 
uma vez se vem exibir ao publico eivada 
do vicio original que conlrahiu logo nos 
primeiros dias do seu nascimento.

Falta sempre á verdade a mal-aven­
turada Regeneração. Em julho passado 
afiançava ella num arligo da redacção, 
que os amigos do governo, ainda não ti­
nham escolhido o seu representante pelo 
circulo de Braga, e na correspondência de 
Lisboa, dizia o seu correspondente que 
o candidato do governo era di/initiva- 
mente o snr. Lopo Vaz de Sampaio e 
Mello.

No seu numero do dia 20 affirma 
a pimpona cá da terra, que nem os 
amigos do governo, nem a auctoridade 
intervem nas próximas eleições camara- 
rias, não se lembrando que ainda na 
vespora reunidos em sessão solemne re­
solveram fazer vingar uma lista d’ami- 
gos seus e do governo 1! 1___ ______ .

E’ feio este modo de proceder. Que 
o tivessem os amigos do snr. conde de 
Bertiandos, a quem a pimpona lavrou 
o diploma de bêbados e canalha não 
admirava nada, porque podiam dizer, o 
habito faz o monge; mas a pimpona, 
que é tão honesta tão pura e tão in 
genua nunca devia conspurcar as suas 
mimosas columnas com um vicio tão 
baixo como é a mentira.

Não se illuda o povo; a auclorida- 
de e os amigos do governo entram na 
lucla camararia; pelo que se ouve e pe 
lo que se diz pelas aldeias ao ouvido 
dos regedores, o snr. governador civil 
proleje a lista que abaixo transcreve­
mos, e os amigos do governo já ba­
lem ás portas dos eleitores pedindo- 
lhes o voto em favor delia.

Para que nos vem apregoar exem- 
pções, quando nem mesmo querem con­
fessar que estão verdes ?

Eis a lista dos amigos do sr. gover­
nador civil, e do governo.

Manoel Joaquim Alves Passos
Bacharel-José Joaquim Pereira Caídas 

» José Borges de Faria
» Antonio Roberto d’Araujo Quei­

roz Júnior
Manoel Joaquim Antunes
Antonio José Borges (Pharmaceutico)

• José Maria Torres Machado (capita­
lista)

Não pertendemos aconselhar os ami­
gos do governo, nem temos em vista des­
pertar zelos e indisposições nas fileiras 
governamentaes; mas é certo que não 
vemos razão, que nos indique o motivo 
porque esla lisla c protegida ás escondi­

das, e não com a franqueza de quem lem 
a consciência dos seus aclos.

Os nomes qne compoem aquella lis­
ta são assaz conhecidos n’esta cidade e 
cercanias para que se ande encuberla- 
damente a recommendal -os para vereado­
res.

Ha ahi competência litieraria, diplo­
mática, artística, judicial e monetaria de 
subejo para que se receie pela vicloria, 
levantem pois o veu e sejam francos.

N. B. — Consta á ullima hora que 
alguns amigos do governo não desistem 
de incluir na lisla camararia o snr. Bal- 
thasar da Silva Braga, muilo digno re­
gedor da sua freguezia d’elle; se houver 
alguma alteração n’esta lista, o queé pro­
vável attendendo aos contínuos esqueci­
mentos da auctoridade grande, seremos 
promplos em lhe darmos publicidade.

CORRESPONDÊNCIAS
Lisboa 20 de outubro.

(Do nosso corresp.)

A commissão organisada no centro histo­
rico, a qual é composta dos snrs. Anselmo 
Braamcamp, visconde de S. Januario, Manoel 
de Jesus Coelho e Anlonio Pinheiro, concor­
daram hontem definilivamenle, depois de le­
rem consultado vários amigos influentes em 
differenles freguezias, nos nomes dos indi­
víduos que devem compôr a lisla de candi­
datos à futura vereação do municipio de Lis­
boa, e que são os seguintes:

José da Costa Sousa Pinto Basto
Henrique de Macedo
João Eduardo Gomes Barros
Estreita Braga
Luciano Cordeiro
Guilherme Augusto Rodrigues Sette
Manoel Gomes da Silva
Zofimo Pedroso
Joaquim José Alves
José Elias Garcia
José Izidoro Vianna
José Carlos Nunes.

Os cinco últimos nomes são de vereado­
res da camara actual. A honestidade dos seus 
caracteres, a inlelligencia, bom senso e luci­
dez de seus espíritos imposeram ã commis­
são se não o dever, ao menos o reconheci­
mento por esles dotes, que são essenciaes, 
para a administração de uma cidade que tan­
to cuidado e allenção reclamam.

0 partido reformista não concorreu n'es- 
ta escolha. Houve apenas um dos seus mem­
bros, e dos mais conspícuos, que enculcou o 
nome de um cambista para a lisla, mas foi-lhe 
negada a sua inscripção, por vários motivos.

A eleição eslá muito próxima. Se, porém, 
o partido historico tomar a energia que lhe 
compete, terá tempo de sobra para alcançar 
vicloria na lucta. Assim o julgo.

— Os snrs. Francisco Couraça, visconde 
de Pernes e outros requereram pelo minis­
tério das obras publicas que lhes fosse ap- 

provada a transmissão que por escriputura 
haviam leito, da sociedade de parceria que 
elles constituíam, para a sociedade de que 
elles continuavam a fazer parte, com a de­
nominação de Sociedade Industrial, para a 
exploração e lavra d’umas minas de carvão 
de pedra no districto dAveiro.

A sociedade de parceria organisada pelo 
sr. Couraça, entendeu que para alargar a in­
dustria da sua mina e proporcionar assim 
maiores interesses aos seus parceiros, devia 
conslituir-se em sociedade de responsabili­
dade limitada para o que se crearam acções.

0 ministério das obras publicas que ha me­
zes tem na sua repartição de minas o requeri- 
menlo em que se solicita a approvação da 
transmissão, parece ter duvida sobre se esta 
transmissão está sujeita a contribuição de 
registro em virtude da lei de 13 d’abril de 
1874, e até hoje nad« tem resolvido.

0 art. 5.° da referida lei, queéo unico que 
podia embaraçar o ministério das obras pu­
blicas, para a liquidação ou não da contribuição 
de registro, não tem applicação neste caso.

No contracto, não ha transmissão real e 
effecliva. Na organisação da sociedade de 
responsabilidade limitada, á qual continua­
ram a pertencer os snrs. Couraça e visconde 
de Pernes, não houve transferencia de pro­
priedade. São os mesmos indivíduos, e 
mais outros que com auxilio de seus ca­
pitães vão desenvolver aquella industria. Se se 
lhes exigir a contribuição é uma injustiça e 
uma illegalidade contra a qual devem pro­
testar.

A repartição de minas cumpre-lhe resol­
ver assim aquella perlensão e com a brevi­
dade que o caso pede.

Consta-me qne oulras pretensões ha n’es- 
te mesmo sentido que também ainda não fo­
ram resolvidas.

— A communicação telegraphica recebi­
da de Londres diz que no dia 16, foram bapli- 
sadas as duas corvetas porluguezas construí­
das nos estaleiros de Blackwall, e que em 
seguida foram lançadas á agua. Uma tem o 
nome de Rainha de Portugal e a outra Min- 
dello. Foram madrinhas as senhoras duque- 
za de Saldanha e iady Sarlorius.

— Apoz uma longa enfermidade, falleceu 
honlem pelas 1 horas da madrugada, o sr. 
José Viclorino Damazio, general de brigada.

— Já foram nomeados, pela camara mu­
nicipal de Lisboa, os advogados os snrs. 
Pinto Coelho e Augusto Emauz, e solicitador, 
para defenderem a acção proposta pelos ne­
gociantes Waring Brothers, sobre a indem- 
nisação de 4:500 libras que estes pedem por 
lhes não ler sido feila a concessão das linhas 
americanas em Lisboa.

— A empreza do lhealro de S. Carlos 
elevou o preço da platêa geral, mais um tos­
tão, ficando a 800 rs., e as cadeiras mais 
200 rs., ficando a 1^400 rs.

E’ provável que para o anno, cm que de 
novo se põe a concurso o theatro, se promo­
vam melhoramentos no edifício e augmen- 
tem também os preços. Ao presente julgo 
exigencia menos bem cabida, não só porque 
a companhia não é superior á das duas ulti­
mas épocas, como também porque as pla- 
lèas não offerecem commodo nem ha a 
capacidade, nem aceios indispensáveis n’um 
theatro lyrico de primeira ordem.

Esle augmento, é talvez o pronuncio de 
mais crescido preço, na época próxima.

Viremos a ter. plalea geral a 1^000 rs. 
e cadeiras a 14600 rs*

—Falleceu a virtuosa mãe do snr. Anto­
nio de Serpa, minisiro da fazenda. Tinha 91 
annos de idade.

Tem-se ullimamente discutido em algu­



DO MINHO

mas correspondências publicadas em diffe-l 
rentes periódicos, a utilidade económica do 
uso de gaz de resíduos de pelroteo.

Contesta-se a sua importância, dizendo que 
não ha capital populoso e industrial que fa­
ça uso d’esta luz, e que os seus resultados 
em favor de qualquer çidade ou estabeleci' 
mento são de nenhuma importância. ’

Por outro lado, aponta-se, que entre nós, 
ha uma fabrica de fiação e tecidos, perten­
cente ao snr. Daupias, que ha annos é illu- 
minada a gaz de petroleo, systema este, qne 
tem sido comparalivamente mais bem accei- 
te, n’aquelle estabelecimento, do qne seria o 
gaz de carvão de pedrâ, e isto não só peio 
brilho da luz, como pela barale?a.

Esta questão agora alevantáda na impren­
sa, já ha muito está sendo discutida particu­
larmente e fundamentada em resultados pra­
ticados.

, Em tempo dei eu noticia de que a villa 
da Covilbão, ia ser dotada com o grande me­
lhoramento de illuminrção a gaz. Depois de 
bem estudado qual o melhor systema a ado- 
ptár, resolveu-se acceitar o de gaz de resí­
duos de petroleo, como o mais economico. 
Eé n’este sentido que, segundo me consta, 
já se eslão preparando trabalhos.

Este facto, poderá servir para illucidar a 
queslão que se tracla, e que. bem póde in­
dicar-se em favor do uso do gaz de petroleo.

Ainda com respeito a esle assumpto, direi 
que quando se deu começo ás obras dos no­
vos Recreios Whyttoine, pretendeu-se intro­
duzir alli o uso de gaz de petroleo; poicm. 
a Companhia Lisbonense, que, parece não 
quiz que se oílcrecesse ao publico, prova tão 
evidente da utilidade do gaz de petroleo, 
prestou-se a fazer a despeza da canalisãção 
para os Recreios, á sua custa, como indo- 
mnisação do maiores gastos a que o ôónsu- 
mo de gaz de carvão de pedra podesse obri­
gar a companhia dos Recreios.

A. C.

Villa IVovh «le ['nina!icâo 19 
de outubro

(Do nosso corresp.)

Os meus amaveis leitores, hão de por 
certo estar lembrados, de que lhes noticiei 
cm carta de 8 do corrente, e que viu a luz 
da publicidade no numero 72 d’este jornal, 
um desaguisado havido entre o administra­
dor d'esle concelho e um cavalheiro titular 
d’esta terra, pelos motivos que ahi expuz, 
terminando por dizer que me constava que 
esse facto hia ler tal ou qual procedimento.

Pois creio que assim vai acontecer. A dar 
credito aos boatos que por ahi vogara, e a 
informações que lenho, e que julgo reaes. 
aquelle cavalheiro tilular, que é o barão de 
Joanne, vae expor o administrador do con­
celho no pelourinho d uma correccional por 
injurias, o o administrador do concelho, vai 
fazer passar o barão de Joanne pelas forcas 
caudinas d’uma querella por diffamador.

Oxolá não appareça algum apaziguador 
que deite agua na fervura, e que taes pro­
cedimentos venham para a tela judiciaria 
a fim de lerem pasto seperabundante os. 
occiosos, e com que sc entreter nas horas 
vagas os diligentes.

Ha muito quem deseje, eu peço vénia 
para ser d’esse numero, que os injuriados 
se desforrem pelos meios legaes, já que fo­
ram infrucliferas todas quantas tentativas 
conciliadoras so entabolaram, porque não são 
elles—os contendores— de posição Ião ple- 
bleia, que soffram calados surrascos em 
seus brazões, e que se deixem ficar em taes 
conjnncluras com a boca na botija.

La noblesse oblige, e por tanto limpe 
cada um a sua honra enxovalhada. Nada de 
tréguas porque os tribunaes não são para 
oulra cousa, e a lei garantido os direitos 

z* de cada um, eslá por seu turno ao lado 
d’elles.

— Na sexta feira 15 do corrente, deu a 
companhia Dramatica hespanhola, dirigida por 
D. Juão Nunes, em exercício como pi disse 
no lhealro desla villa, uma recita em bene­
ficio do hospital desta mesma villa com o 
drama em 3 aclos — Fogo do Ceo — e a 
comedia em 1 acto—um tenor jubilado.— 
Não assisti ao espectaculo, mas diz-me pes­
soa que o fez, que foi dos melhores que a 
companhia tem dado, e que houvera uma 
enchente real.

E’ louvável o procedimento da compa­
nhia; em querer deixar nos Fameiienses a re­
cordação da sua estada aqui, por um aclo 
de beneficeneia a favor de um estabelecimen­
to a todos os respeitos digno de receber

__JORNAL 

benefícios conducentes ao fim a que é des­
tinado.. Um curioso'abrilhanto;) por seu lado 
a festa, exhibindo uma poesia. Foi applau- 
dido, bem como os actores, e especialmen- 
le as actrizes, qne são merecedoras de ap- 
plausos que o publico lhe dispensa.

Os FamaliensèS tabem por seu lado, 
Concorrendo em grande numero, não fize­
ram mais que reiterar os sentimentos cari­
dosos de qúê são dotados.

E hoje, segundo tarnbem sou informa­
do, a recita de despedida da companhia, 
qua deve ter por lembrança desta lerra 
o modo como foi recebida e sustentada 
pelos seus habitantes, pois ainda nenhuma 
.oulra conseguiu demorar-se , aqui, lanlo 
lempo.

— Continua a lamentar-se e com razão a 
falia do traveso d’esta villa para a estação do 
caminho de Ferro, pelo lado do cemiterio 
Quando leremos o prazer de vêr a sua fei­
tura? Estará por ventura destinado isso para 
o anno tres mil? Snr. direclor do caminno 
de Ferro do Minho, v. exc.a, sempre solici­
to em attendér ás'necessidades dos povos, 
quando elles carecem dos serviços da repar­
tição a cargo de v. exc.a, e que ião gene- 
rosameníe por si ou seus administrados fui 
fácil em concessões, durante a construcção 
da via, deixará esta terra sem que se con­
clua aquelle travesso ? Confio que não, e es­
perarei mais algum tempo, fazendo votos por 
não ler de voltar a este assumpto.

■—Está-se desenvolvendo aqui o lipho. 
Não ha caíos mortaes, ainda, mas ha pes­
soas que com elle jazem no leito. Peço em 
meu nome e das pessoas d’esle concelho, ás 
auctoridades sanitarias, a quem cumpre, o 
emprego dos meios necessários para evitar a 
sua propagação, pondo em pralica os recur­
sos que a sciéneia e vigilância em taes ca­
sos aconselha.

— Um deputado da Nação, em uma das 
suas correrias ás freguezias deste concelho, 
na mira de apanhar votos para a chapa mu­
nicipal em que trabalha de mãos dadas com 
a auctoridade administrativa, dirigiu se á por­
ta de um lavrador que lem um filbo recru­
tado, para o prevenir de que mandasse seu 
filho á inspecção de terça feira, a fim de vir 
livre do serviço militar. O lavrador porém, 
ao ouvira prevenção respondeu ao emissário 
— meu filho não vae á inspecção porque 
embarcou ha tres dias. Commente quem 
quizer, porque eu nà ) digo quem é o de­
putado, à àticlòridadé hdminfstraíiva que o 
acompanhava, o lavrador e o local em que o 
caso se deu. Adivinhem, que eu fiz o mes­
mo, quando mo contaram.

Peripécias eleitoraes, que já não primam, 
pela usança, supposto se appliquem a torto 
o a direito. Ah Zé potinho, lu és o culpado.

CARTAS MONSANENSES

Meus redactores:— Não lhes lenho 
escripto mais cedo em razão de ler esta­
do ausente por algum tempo da minha 
formosa lerra nalaE

0 meu estado de saude ponco lison- 
geiro obrigou-me, a conselho da medicina, 
a ir fazer uso dos banhos do mar na 
pilloresca praia dc Gònlinhãcs.

Esla praia, que de anno para anno se 
torna mais concorrida, esteve esle anno 
animadíssima ruidosa e muilo frequenta­
da por pessoas de distineção que impri­
miram ura vivo enthusiasmo nos bailes do 
club.

Esta assemblêa recreativa, que se ins­
taurou esle anno num espaçoso e confor- 
lavel rcz^de-chaussée da casa do brasilei­
ro snr. Vianna, esteve todasas noites mui­
to concorrida da 'sociedade elegante, que 
povoava aS risonhas casinholas da gracio 
sa praia.

0 café, o bilhar, o animado espécla- 
culo do banho das onze e o concorrido 
passeio da tarde pela estrada alé á pon 
te do rio Ancora, entrelinham admiravel­
mente a numerosa coionia dos banhistas.

E’ realmente muito grato e allrahen- 
te ao espirito, que labuta lodo o sandíssi­
mo anno no positivismo dos interesses 
maleriaes, esle parenlhesis sadio e ame­
no, em que predomina a simplicidade elc- 

gante e o desenfadamento de tristezas op- 
presbivas.

Voltando á minha querida palria, en­
contrei-a no mesmo estado apalhico, ané­
mico e alrophico em que a deixara.
Mais triste com o aspecto carrancudo do 
inverno, que parece não querer desamor- 
lalhar-nns das suas espessas cerrações.

Oxalá que esla abobada plúmbea, que 
nos limita os horsontes, se volva alegre 
e prazenteira, para o interstício consola­
dor do chamado verão de S. Marlinho, 
que nos convida aos magnstos, acompa­
nhados da saborosa pinga do deus Bac- 
cho !

Mas que lhes tenho eu dito acerca de 
Monsão? Nada, porque não ha novida­
des.

—Ha dias houve um movimento vi­
gilante nas columnas de observação na 
raia do norte, porque, segundo se diz, 
havia pretensão de passar armas para os 
carlistas por esla parte. Nada de averi­
guado.

— Hoje festeja a mililança os annos 
da rainha.

—Por hoje nada mais.

Monsão 16 de outubro de 1875.n. m.
Terra» de Bouro II dc otstjsíj^o

(Do nosso corresp.)

Não devendo desanimar da tarefa que to­
mei sobre meus hombros, continuarei pois, 
dando publicidade ao que fôr occorrendo de 
mais saliente n’este concelho.

No dia de honlem teve logar uma reunião 
pacifica de povo, de algumas freguezias de 
este concelho, no local da feira de Covas, 
para representar ao governo de S. Magesla­
de conlra a creação da comarca em Amares.

Não ouveram discursos oralorios, nem 
a tranquilidade publica foi alterada, mas fi­
quem sabendo, que o tal meeting como adian­
tamento na estrada do progresso, já não é 
desconhecido dos povos d'esla concelho co­
mo alguém diz.

—Terminou a época do uso dos banhos 
das caídas do Gerêz, onde ouve no presen­
te anno uma grande concorrência, sendo um 
dos últimos banhistas mais distioclos^ o exm.0 
visconde de Moreira de Rey.

O estabelecimento das caídas, que encer­
ra um dos mananciaes mais importantes 
de Portugal, tem estado entregue ao maior 
abandono, sem que um unico município te­
nha cuidado dos seus urgentes melhoramen­
tos, pelo que lhes cabe grande responsabi­
lidade.

Os que alli procuram remedio a seus ma­
les exceplo o uso das aguas, não encontram 
outro recreio, mais que 2 pedras toscas, de­
baixo de uns frondosos castanheiros que of- 
ferecem soílrivel grau de commodidade, a 
dous ou tres conversadores; e é este o prin­
cipal logar onde á hora do crepúsculo se pó­
de ouvir o pequeno murmurio do povo do 
estabelecimento, o canto monolonp e trisie 
dos ralos e das cigarras, e o longínquo ba 
lar dos rebanhos, que divagam pela serra. A 
não serem os elevados píncaros, a multipli­
cidade e variedade de plantas e minérios que 
a serra offerece aos visitantes, que a percor­
rem, as commodidades do estabelecimento não 
convidam o viajante, mas as graciosas coli­
nas, sempre coberlas de rica vegetação onde 
o verde claro da rasteira grama, e o escuro 
dos frondosos teixos e medronheiros, se com­
binam períeitamente com os variegados ma­
tizes das odoríferas flores, esparsas por en­
tre a relva, ou pendentes de seus troncos; 
eis-ahi os aveludados coxins, que formam en 
ire si um regaço, onde se encerra o mara­
vilhoso castello de Calcedonia ao poente das 
Caídas e outros logares notáveis ao nascen­
te do estabelecimento.

Oxalá venha breve ura dia, em que en 
tregue o estabelecimento a uma commissão, 
cure verdadeiramenle da sua reforma, como 
se espera.

Eslas esperanças, tem dado logar, a que 
pessoas de longe, vão alli comprando terre­
nos, para formarem casas e obras de recreio.

Não se eflecluando isso porém, quantos 
ao retirarem dos banhos dirão com razão es­
sa quadra;

Elevada serra ficae-vos embora, 
Melhor íôra não vos ler viste, 
Ignoraria esse pináculo, 
Onde o diabo tentou a Christo.

—Os generos no mercado de Covag
dia 7 do corrente, 
seguintes :

regularam pelos preços

Tiigo o alqueire ou 17,725 litros 830
Milho branco » » 550
Centeio » » 480
Feijão rajado » 9 720
Balatas........ » » 360
Castanhas . » D » 300
Vinho................... 9 25

C.

Villa Verde 11 de oatu&ro

(D’um dos nossos correspondentes)

Esperam aqui, cora os ânimos sobresal- 
tadns, o nova divisão comarcã, e com espe­
cialidade eslão anciosos de vêr como ella fi- 
ca, os empregados públicos; porque receiam 
que seus interesses lhe sejam serciados, se 
tiver logar, como se diz, o desmembrar-se 
da comarca de Villa Verde, os julgados de 
Amares e Terras de Bouro, para formar alli 
nova comarca.

E não é sem razão o desassocego de es­
pirito dos empregados, especialmente dosjip 
diciaes, pois que redusida a comarca de Vil­
la Verde só ás freguezias de que se com­
põe o concelho, mal poderão aquelles obter 
meios para subsistir com a independência 
conveniente e necessária.

E’ tanto de crêr que isto aconteça, quan­
to é certo que o ministro das justiças, pare­
ce, gostar de empregados magros, por falta 
de meios de subsistência ; e isto se vê na ul­
tima divisão comarcã do districto de Vianna 
do Castello. na qual elevou, julgados a co­
marcas qne não tinham, nem bem podiam 
obter elementos para isso, a não se ir offen- 
der outras comarcas que deixariam de ficar 
na ordem a que pertenciam: e n’aquellaSno- 
vas comarcas não podem os empregados li­
cita e legaknenle, obter por meios de seus 
officios, o necessário para engordar nem mes­
mo para viver.

Os amigos da situação em Villa Verde, 
mostram-se- descontentes; e o- sou
deputado, de não ser fiel na promoção dos 
interesses da comarca; e dizem, que elle pro­
tege os d’Amares, para alli se formar uma 
comarca á custa d'aquella.

Alguns dos aspirantes a empregos nos no­
vos juízos ordinários, eslão lambem pouco 
satisfeitos; porque lendo-se cançado nas elei­
ções do snr. Passos, que lhes prometleu mui­
ta cousa, agora protege outros, menos dignos, 
e'os quaes além de palavriado nada mais lhe 
fizeram.

Também eslão mal avindos entre si, al­
guns dos affeiçoados ao aclual governo, por 
causa da nomeação d’um escriplurario da 
repartição de fazenda n’esle concelho : nns 
quer como de justiça que seja nomeado Ma­
noel Baplisla Pereira, que ha annos escreve 
na mencionada repartição, subsidiado pelos 
escrivães, que tem servido, e no que aquel­
le tem mostrado muilo zelo e aptidão, e por 
isso está nomeado interinamente escriplu­
rario; o outros quer que se esqueça ludo is­
to e os serviços por elle prestados à aclual 
polilica, e seja nomeado ura sobrinho do exm." 
visconde da Torre, que não lem pratica e nada 
sabe de escripturação de fazenda, e a sua 
melhor habilitação é ser sobrinho d’aquelle ti­
tular.

—No dia 30 do mez passado, morreu na 
freguezia de Cabanellas d’esie concelho, 
acommetlido de hydrophobia, Benlo Domin- 
gues do Pereiro; e foi tal o medo e horror, 
que os visinhos tiveram aquella moléstia, que 
ainda ao depois do infeliz morto, não quer iam 
chegar e pôr a mão no cadaver para ser se­
pultado. Havia dois mezes que um cão linha 
mordido uma mão d’aquelle infeliz, e esle não 
deu impsrlancia ao ferimenti e ignorava que 
o animal estivesse hydropliei;o; principiou a 
sentir passado tempo, um mau estar, e de­
pois um aperto de garganta e outros encom- 
modos graves que o fizeram receiar a m^rte, 
mas com inlervallos de melhoras, alé que se 
manifestaram claramenle symptomas da ter­
rível moléstia, da qual passados dias morreu 
tendo-se confessado, e ungido, sem que nos 
accessos fizesse mal a pessoa alguma.

—E’ verdadeira a noticia dada n’este jor­
nal, de que o abbade de Villa Verde fôra 
acommellido de epelepsia, quando eslava a 
dizer missa; o que já lhe lem acontecido ou-
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Iras vezes, pois tem a infelicidade^de soEfrer 
com freqoencia esla moléstia.

Povoa de Lanbogo 14 de outubro

(Do nosso corresp.)

Corre por aqui com insistência o boa­
to da creação d'uma nova comarca no 
anligo julgado dc Vieira, que aclualmenle 
faz parle (Testa comarca.

A confirmar-se esle boato, muilo pre­
judicados serão os interesses d'esla villa, 
e principalmenlc os dos funccionarios pú­
blicos, que verão os seus proventos re­
duzidos a proporções infimas, e só com 
grandes sacrifícios poderão satisfazer ás 
primeiras necessidades da vida.

Se por um lado lastimamos os males 
que, a creação da nova comarca, virão in­
falivelmente causar á prosperidade e en­
grandecimento d’esla terra; por outro la­
do folgamos qne assim aconteça para que 
o povo desta villa e concelho se desenga­
ne por uma vez, e fique conhecendo os 
homens que a entregaram manietada nas 
mãos dos seus inimigos, que são os mesmos 
que no anno de 1867 decretaram a ex- 
tineção d’este concelho e comarca, trans­
ferindo a sua séde p ira a villa d’Amares I!

Era de prever este resultado logo que 
alguns maus filhos deste concelho rene­
gando a causa da sua lerra foram militar 
debaixo das bandeiras dos seus inimigos! I 
Assim o quizeram, assim o tenham! Nós 
lavamos as mãos.........

— Foi ullimamente transferido d’es- 
ta comarca, para a de Moimenla da Bei­
ra, o sr. dr. João Cândido Furtado d’An- 
tas, caracler honrado e digno, que sou­
be, durante o lempo que aqui desempe- 
penhou o cargo de juiz de direito, cum­
prir rigorosamenle os seus deveres, dis­
tribuindo a justiça com imparcialidade e 
rectidão, caplivando o respeito e sympa- 
thia de todos pelo seu trato igual e affa- 
vel.

O sr. dr. João Cândido deixa de si 
boa memória n’esta comarca. O novo juiz 
desta comarca o sr. dr. Antonio José da 
Cosia Samlos, é um magistrado digno e 
iilustrado, c um cavalheiro honrado a 
qnem desde muito tributamos respeito e 
consideração, e dc quem esperamos um 
bom logar. E’ motivo para felicitarmos os 
povos da comarca por possuírem um tão 
digno e iilustrado frmccionario.

— Acaba de serjdespacbado adminis­
trador substituto d’este concelho osr. José 
Anlonio (FAraujo Tinoco . commendador 
da ordem de CÍiristo cavalheiro distincto 
e que muitos annos desempenhara igual 
cargo a contento de lodos os moradores 
do concelho; por isso o seu novo despa­
cho foi bem acolhido por todos os homens 
honestos e honrados.

Damos os nossos sinceros parabéns 
ao nosso amigo pelo seu despacho, e ao 
mesmo tempo sentidos pesames aos que 
se esforçaram e combateram esta nomea­
ção, por mesquinhos resenlimeolos e des- 
peitos políticos! Soffram porém os inimi­
gos do sr. Araújo Tinoco com paciência 
e resignação este desengano que segura- 
mente não será o ultimo que lhes virá 
provar a inconstância das coisas huma­
nas.

— De negocios eleitoraes nem uma 
palavra; é coisa de que ninguém se occu- 
pa aqui. Veremos se o conservador d’es- 
la comarca sc se resigna a acceitar pela 
3.a vez o mandato popular! Veremos, c 
depois contaremos.

Tenho geralmente ouvido censurar a 
maneira desabrida e grosseira com que 
o presidente da camara trata os seus su­
bordinados! S. s.a deve lembrar-se que 
a cordura e boa educação tcena logar em 

toda a parle; e que os empregados da ca­
mara não são escravos, mas sim cidadãos 
livres e independentes e que devem me 
recer alguma consideração ao seu chefe. 
Quem quer ser respeitado, ha de respei­
tar os oulros............

Com grosserias e más creações não 
so consegue o respeito e consideração dos 
subordinados.

Ficamos hoje por aqui.
* * S.

------ ---------------------------------------

BOATOS
SEBA VERSIABE?

Diz-se com uma certa insistência qne o 
sr. governador civil, tem aconselhado o go­
verno para suprimir as eleições « amararias 
no circulo de Braga; e para que se dê cum­
primento ao que a este respeito ordena o co­
digo administrativo, lembra que sejam fei­
tas, por esta vez somente, em Guimarães, 
sua terra d’elle e onde conta numerosos ami­
gos, e eleitores para duas vareançss.

RESTITUIÇÃO

Consta qne o exm.0 snr. commendador 
Antonio Ignaeio Marques, felizménto restabe­
lecido dos encommodos, qne o obrigaram a 
relirar-se do logar d’official-maior do gover­
no civil, que por largos annos desempenhou 
com zêlo e probidade, vae novamente tomar 
conta d’aquelle emprego.

Di/.-se lambem que o snr. Gaspar Pizar- 
ro, se oppõe tenazmente contra esta resolu­
ção, e alé alguém nos affiançá que este ca­
valheiro, no intuito de conciliar as exigên­
cias do serviço publico com a saude do snr. 
Anlonio Ignaeio, se compr.ometle a repartir 
com elle quatro centos mil rei annualmente.

O snr. governador civil por ora concorda 
n’este arbítrio, e só pede que lhe não tor­
nem a faltar em tal negocio, para se não vêr 
obrigado a reconsiderar; provavelmente es­
ta noticia lem por fim intrigar o snr. Gaspar 
Pizarro, com o seu chefe.

BOA EEHBRAiVÇA

Diz-se que osr. governador civil, entbu- 
siasmado com a leitura do discurso do snr. 
dr. Alfredo Peixoto, está resolvido a man- 
dal-o passar para redondilha maior.

Foi commetlido este trabalho litlerario a 
nm mimoso vale de Guimarães, d’esta sorte 
ficará tão popular aquelle discurso, como o é 
a conhecida cantiga.

O ladrão do negro melro
Toda a noite assobiou etc. etc.
Aguardamos com impaciência este novo 

successo de leiras.

Reclamares.- Em uma correspon­
dência de Braga para um jornal de Guima­
rães, lê-se o seguinte:

«Já ahi devem saber que o conselho de 
districto decidiu contra o escrivão dc fazen­
da d’essa comarca o recurso interposto por 
esle da dicisão da jimla dos repartidores que 
allendeu ás reclamações dos proprietários 
d’esse concelho a quem se perlendia incluir 
na matriz industrial na classe de vendeiros 
por venderem a retalho o vinho das suas 
propriedades, que não podem vender por 
junto. A pertenção do escrivão de. fazenda, 
era realmente celeberrima, e o conselho de 
districto na sua decisão não fez mais do que 
dar razão a qnem a linha. Parece qne o dele 
gado do thesouro ainda queria levar a questão 
á ultima instancia, masque desistiu do intento 
depois das ponderosas reflexões, que fez o 
digno governador civil do districto.»

Não tiveram igual fortuna as reclamações 
de muitos contribuintes do concelho de Bra­
ga, que sendo baseadas em leis e regulamen­
tos que não estão revogados, receberam em 
seus requerimentos o amavel indeferido!

.»3G mii libras.—Constou por telegram- 
ma de Londres que foram retiradas do Ban­
co de Inglaterra quinhentas e trinta seismil 
libras, em ouro com destino a diversos pai- 
zes.

Industria perigo^a—Lê-se no excel- 
lenle jornal o Correio Mercantil, da cidade 
de Pelotas, que a policia de Monte Videu 
caplurou um indivíduo de nome João Cane-

do, que se occnpa i em vender títulos falsi­
ficados da divida publica consolidada.

A innocente operação já se elevava á som- 
mu de 3805000 pezos ou 760:0005000 rs.

Cuteiio demãssorio.—Sabemos por in­
formações fidedignas qne os regedores das 
freguezias de Passos, Villarinho de S. Romão, 
e Sabrosa. d o concelho de Sabrosa, acabam 
de ser demitlidos.

A lucla eleitoral que so eslá travando n’a- 
qnelle concelho por causa da eleição cama- 
raria, foi a causa efficieMe da morte atroz e 
violenta a que foram condemnadoVos 'agen­
tes da aucloridade administrativa, que sc não 
prestaram a iraficancias eleitoraes.

(C. de Villa Real.)
I.avra grande «lessorsto.—Consla-nQS 

por cartas que recebemos da Begoa qne n’es- 
te concelho lavra grande desgosto e toma 
graves proporções a irritação promovida pe­
lo respectivo escrivão de fazenda por causa 
da matriz industrial que aquelle funcciona- 
rio alterou iníqua e arbitrariamente, elevan­
do a contribuição de modo que as queixas 
surgem de todos os lados contra a desigual­
dade com qne foi lançado aquelle imposto.

Dizem-nos que a aucloridade administra­
tiva inftuio para que o escrivão de fazenda 
despresasse informações fidedignas para ob­
temperar aos seus caprichos e rancores d’el- 
la. Lamentamos estes factos, e esperamos que 
as aucloridades superiores reprimam com 
energia taes abusos, e attendam ás justas re­
clamações dos contribuintes offendidos nos 
seus mais sagrados direitos. (Idem)

OOAZEINZEEIZROIO

Preços porque se venderam no mercado 
do dia 19 do corrente, os objectos abaixo
mencionados, a saber: 
Trigo........................... alqueire.........  800
Centeio......................... »   500
Cevada......................... »   440
Painço........................... »   480
Milho branco.............. »   620

» amarello.........  »   600
» alvo..................... »   600

Feijão branco........... »   940
» vermelho.........  »   940
» amarello.........  »   840
» rajado-,...........  0 ..... 740
» fradinho.........  »   560

Balatas......................... »   48O
Castanha verde......... »   480
Nozes............................ »   620
Azeite.........................almude.......... 45260
Vmho......................... pipa   165000
Ovos........................... duzía   120
Palha painça dargÓla. »   15800

» ordmaria......... »   25000
» triga............... carro ......... 35000
» centeia.............  »   25000

Lenha de sobre toro.. »   700
Gallinha............... uma .......... 240
Frango.......................... um   100
Capão........................... »   240
Pinto.............................. »   30
Leilão........................... »   300
Carneiro.................... meio kilo.........  70
Cabrito. ................. » 70
Anho................... .... » » .......... 7o

Anlonio Luiz Machado, Idalina Au­
gusta Machado, Adelaide Augusta Macha­
do, Anna Augusta Machado, Maria Au­
gusta Machado, Anlonio Joaquim Macha­
do, Delfim Francisco Dantas, Joaquim 
Gonçalves, pae, irmãs tias e lios, agra­
decem summamente penhorados para com 
os seus parentes e amigos, que se digna­
ram acompanhar á sua ultima morada, 0 
cadaver de sua sempre chorada e prosada 
filha, irmã e sobrinha, Julia Augusta Ma­
chado ; protestando-lhes a sua eterna gra­
tidão.

Braga 21 de outubro de 1875.

ASYLO DE D. PEDRO V
Não lendo havido numero legal de as­

sociados para a eleição da nova direcção

; do Asylo de D. Pedro V de infancia des- 
j valida, no dia 17 do corrente, faz-se pu­
blico que, segundo o disposto pelos Esta- 
latutos, se procederá á eleição no domin­
go, 21 do corrente ás 11 horas da manhã 
com o numero de associados que se apre­
sentarem na sala do dito asylo, na rua 
do Alcaide n.° 9.

■ Braga, e secretaria do Asylo de D. 
Pedro V de infancia desvalida 18 dc ou­
tubro de 1875.

O secretario
(208,) Manoel Simões Braga.

AGENCIA DE ANNUNCIOS
LOPES & CARVALHO

Bua do Santo Antonio n.° ISO

PORTO.
A acceilação que tem tido no publico 

esta agencia, e o já crescido numero de 
pessoas que se utilisaram d’esla inn ova- 
ção e util melhoramento para a publica­
ção em lodos os jornaes d’este paiz, e nos 
dos reinos estrangeiros, de todos os an- 
nuucios, artigos ou escriptos que som of- 
fenderem a moral publica, pertendam por 
seus interesses publicar, mediante uma 
pequena commissão, fez com que a agen­
cia deliberasse crear delegações cm todas 
as principaes cidades e villas, e por isso 
annuncia que no escriptorio da redacção 
do Jornal do Minho existe uma delega­
ção desta agencia para o recebimento de 
todos os annuncios, artigos, ou escriptos de 
que esla agencia tenha de encarregar sc pa­
ra os fazer publicar; nos differentes jornaes 
porluguezes e estrangeiros. (214)ALUGA-SE

Uma casa feita de novo sita 
na rua das Aguas n,° 91; trata-se 
na rua dos Chãos n.° 13.

Póde ver-se desde as 10 ho­
ras da manhã até á 1 da tarde. 
__________ ________  (185)

EDITAL
A Camara Municipal da Cidade c Con­

celho de Braga :

Faz saber que no dia 30 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, no Largo de 
Santo Agostinho, e no edifício do tribu­
nal de Justiça, aonde aclualmenle func- 
ciona a Camara Municipal, se hão darre- 
matar as seguintes obras—a saber:

Reconslrucção da rua dos Peilames
Terraplenámenlo,
Pavimento, 
Obras d’arte.

Base de licitação... 6:095^000 rs.

Reconslrucção do campo das Carvalheiras 
e Largo de S. Miguel

Terraplenagcns,
Pavimento, 
Obras d’arte.

Base dc licitação... 3:485^000 rs.

As condições para eslas obras com 
todas as peç^s escriplas que correspon­
dem eslão patentes na secretaria da mes­
ma Camara todos os dias, desde as 9 
horas da manhã até ás 3 da tarde.

Braga 18 de outubro de 1875. E cu 
Anlonio Manoel Alves Casta, escrivão o 
sobscrevi.

O Vereador servindo de Presidente 

(21Õ) Josú Joaquim d'Araújo Carreia.



JORNAL DO MINHO

(200)

Os Directores

Fernando Castiço 
José Alves de Moura 
Francisco da Silva Araujo.

aonde se dão consultas relativas a indus­
tria particular, desde as 10 horas da
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Joaquim Leal, participa ao respeitá­
vel publico e parlicularmente aos seus 
amigos, que acaba d’abrir o seu estabe­
lecimento de fazendas de lã, seda e algo­
dão, na rua do Souto n.° 39.

Abster-se-ha de vender aos domingos 
c outros dias sanclificados. (206) ©

NOVO HORÁRIO
Manoel José Teixeira e José Anto­

nio Ribeiro, levam ao conhecimento do 
publico que os seus carros quesahem des­
ta cidade para a Povoa de Lanhoso ás 6 
horas da manhã e 3 da tarde, e da Po­
voa para Braga ás 6 horas da manhã e 4 
da tarde, principiam a sahir desde o dia 24 
do corrente, inclusive d’esla cidade, ás 7 
horas da manhã, e 2 da tarde, chega á 
Povoa ás 9 da manhã e 4 da tarde, sahe 
da Povoa para Braga, ás 7 horas da ma­
nhã e 3 da tarde, chega a Braga ás 9 da 
manhã e 5 da tarde.

Braga 20 de outubro de 1875.
O gerente

(210) Francisco Pereira Leite e Castro.
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NOVO HORÁRIO
Joaquim José Cerqueira e Joaquim Jo­

sé Cerqueira Júnior, levam ao conheci­
mento do publico que os carros que sa- 
hem d’esta cidade para Ponte do Lima ás 
6 horas da manhã, e da Ponte do Lima 
para Braga ás 6 horas da manhã, princi­
piam a sahir desde o dia 24 do corrente 
inclusive desta cidade ás 8 horas da ma­
nhã, chega a Ponle ás 12, sahe de Ponte 
ás 7 da manhã, chega a Braga ás 12.

Braga 20 de outubro de 1875.
O gerente

(209) Francisco Pereira Leite e Castro.

O CHRISTIANISMO
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D. ANTONIO DA COSTA

2.a EDICÇÃO

Primorosamenle impresso na Impren­
sa Nacional.

Vende-se nas principaes livrarias d’es- 
ta cidade.

Preço 600 reis. (212)ASSUMPÇÃO
13—Rua dos Gapellistas—13

Recebeu uma grande variedade de 
sapatos de borracha, tanto para senhora 
como para homem, camizollás de algodão 
finas, e ditas de laia desde 900 reis— a 
2^250 rs., meias de tear para senhora, 
ditas para criança de côres, abafadores 
para homem decazimira, slearinade4, 5e 
6, e outros artigos proprios do estabeleci -
mento como panno patente, morins, ber- 
tanbas, bejouterias de todas as qualidades,

A direcção desta Companhia faz pu 
blico que em conformidade do disposto 

chilas sortidas, por preço rasoavel. (211)lno artgo 3.° § 6.° do respeclivo regula-
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po dc Sarna Anna n.° 71—D, 2.° andar, que, 1 vol. 500 reis.
As doze espadas do diabo, 2 volumes

manhã alé: ás 3 da tarde, nos dias não 
sanclificados.

Encarrega-se esta direcção de todos 
os trabalhos relativos a projeclos c cons- 
trucções em geral, como irrigações, dre­
nagens , archileclura, levantamento de 
plantas, estradas, caminhos de ferro, cons- 
trucção de rodas hydraulicas, e tudo quan- 
diz respeito a obras hydraulicas, machi- 
nas de vapor etc.

A direcção proporcionará garantias 
seguras, e preços mais commodos para a 
confecção dos respeclivos projeclos, direc­
ção e execução de obras, apresentando a 
competente tabella dos preços, ou fazendo 
os ajustes mais modicos e compatíveis 
com os fins a que se propõe.
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NOVO HORÁRIO
Narciso José Marques, d'esta cidade, 

faz publico que muda a sua carreira de 
diligencias para a Povoa de Varzim e vi- 
ce-versa, desde o dia 16 em diante fica 
sahindo d’esta cidade ás 6 horas da ma­
nhã, e da Povoa para esla cidade ás 5 da 
manhã.

Braga 13 de outubro de 1875.

(202)

LECCIOMSTA
CURSO DE FRANCEZ

l.° anno por mez.. 1^200 reis 
2.° » » » .. 1^500 »

Abre-se o curso de lecciona- 
ção do l.°e 2.° annos de francez 
no l.° de novembro proxinio, na 
rua de S. Gonçalo n.° 19. A ma­
tricula é das 7 ás 9 horas da ma­
nhã, e das 4 ás 7 da tarde.

Braga 18 de novembro de 1875.
(207) A. Campos.

COMPANHIA EDIFICADORA 
E

Industrial Bracarense

CLÁUDIO
FOR

(4.° volume dacollecção de romances 
a real a pagina, para os assignantes por 
anno.)

AVULSO 500 REIS

A’ venda nas principaes livrarias e no 
escriptorio da empreza editora Carvalho 
& C.\ rua larga de S. Roque n.’ 100— 
l.° andar—Lisboa.

BANCO DE VIANNA
SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

AGENCIA EM BRAGA

Antonio José Alves de Castro, Largo da Senhora A Branca n.° 31.
Esla agencia effectua as seguintes operações :

Saca e toma letras sobre todas as praças do reino e estrangeiras, onde o Banco 
tem agencia.

Desconta letras da terra e de cambio.
Encarrega-se da compra e venda de fundos públicos e acções de Bancos e 

Companhias.
Empresta dinheiro em conta corrente com caução de letras, Inscripções, obri­

gações dos caminhos dc Ferro etc. etc.
Recebe dinheiro, á ordem ou a praso abonando juro aos depositantes.

(191)

PUBLICADAS: as duas flores desan-

800 reis.
NO PRÉLO : nas cinzas por Gon-

tran Borys. (204)

BANHOS DO MAR
EM

ESPO3EEIW» E

A empreza para tal fim or- 
ganisada faz publico que desde 
o l.° de setembro em diante 
continuará com os seus servi­
ços pelos preços seguintes:

Carro e banho por pessoa... 60 réis
Menores de 10 annos
Banho quente.............

30 »
120 »

Encarrega-se do alugamen- 
to de casas,e do transporte de 
banhistas e bagagens de qual­
quer ponto para esta viila, por 
preços modicos. Dá quaesquer 
esclarecimentos que lhe sejam 
pedidos. A correspondência de­
ve ser dirigida ao director.

Espozende 30 de agosto de 
1875.

O director, 
João José Lopes.

TABACARIA BRACARENSE
DEPOSITO DE CHARUTOS IIAVANOS

Chegou a esta casa a marca oFLOR 1)0 CHIADO
PAPEIS DE ARRENDAMENTOS

IMPRESSOS
Vendem-se na TABACARIA

BRACARENSE. 077)

Em casa de Ribeiro Braga no Lar­
go do Barão se vende :

Prompto allivio, frasco.. 
Pilulas reguladoras, caixa

460
460

Revolulivo renovador, frasco.... 1^350

Também se vendem os folhetos que 
contém o modo de empregar os ditos me 
dicamentos. (157)

0 agente

Antonio José Alves de Castro.

TYPOGRAPHIA LEALDADE—Rua Nova n.° 24.


